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Casos Clínicos e Simulações 

 

Estudo de Caso - Dor Torácica em Jovens Adultos 

 

Apresentação do Caso: 

João, um jovem adulto de 25 anos, procura atendimento médico com queixa 

de dor torácica. Ele relata que a dor é aguda, localizada no centro do peito, e 

piora ao respirar fundo ou ao tossir. Ele não tem histórico significativo de 

problemas de saúde, não fuma e não faz uso de medicamentos regularmente. 

Discussão de Causas Comuns em Jovens Adultos: 

1. Causas Musculoesqueléticas: Considerando a idade de João e a 

natureza da dor torácica, causas musculoesqueléticas, como tensão 

muscular, costochondrite ou lesões nas costelas, devem ser 

consideradas. 

2. Refluxo Gastroesofágico (DRGE): A DRGE é outra causa comum 

de dor torácica em jovens adultos, especialmente após refeições 

pesadas ou ao deitar-se. 

3. Pneumotórax Espontâneo: Embora menos comum em jovens 

adultos saudáveis, o pneumotórax espontâneo pode ocorrer devido a 

certas condições subjacentes ou traumas, causando dor torácica aguda. 

 

 

 

 



 

 

Importância do Histórico Clínico Detalhado: 

Um histórico clínico detalhado é crucial para determinar a causa subjacente 

da dor torácica em jovens adultos. Perguntas sobre a natureza da dor, fatores 

desencadeantes, sintomas associados, histórico médico, uso de 

medicamentos e hábitos de vida são essenciais para orientar a avaliação 

diagnóstica e o plano de tratamento. 

Estratégias de Abordagem e Encaminhamento: 

1. Exame Físico Detalhado: Um exame físico minucioso, incluindo 

ausculta pulmonar, palpação torácica e avaliação da mobilidade 

torácica, pode ajudar a identificar sinais sugestivos de causa 

musculoesquelética ou pulmonar. 

2. Exames de Imagem e Testes Diagnósticos: Dependendo dos achados 

do histórico clínico e do exame físico, podem ser solicitados exames 

de imagem, como radiografia de tórax, para descartar pneumotórax ou 

outras condições pulmonares. 

3. Tratamento Inicial e Acompanhamento: O tratamento inicial pode 

incluir medidas analgésicas, como analgésicos de venda livre, e 

orientações para repouso e modificações nas atividades. No entanto, 

se a dor persistir ou piorar, o encaminhamento para um especialista, 

como um cardiologista, pneumologista ou ortopedista, pode ser 

necessário para avaliação adicional e manejo adequado. 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão: 

A dor torácica em jovens adultos pode ser desafiadora devido à variedade de 

causas potenciais. Uma abordagem cuidadosa, que inclui um histórico 

clínico detalhado, exame físico completo e consideração das causas mais 

comuns nessa faixa etária, é essencial para determinar a causa subjacente e 

garantir um tratamento adequado. O encaminhamento oportuno para 

especialistas, quando necessário, pode ajudar a garantir uma avaliação 

completa e um manejo eficaz da dor torácica em jovens adultos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estudo de Caso: Dor Torácica em Idosos 

Apresentação do Caso: 

Maria, uma idosa de 75 anos, chega à emergência com queixa de dor 

torácica. Ela relata uma sensação de aperto no peito que começou há algumas 

horas, acompanhada de falta de ar e sudorese. Maria tem histórico de 

hipertensão arterial e diabetes tipo 2, e faz uso regular de medicamentos para 

ambas as condições. Sua família relata que ela tem sido menos ativa 

ultimamente e tem reclamado de cansaço com mais frequência. 

Discussão de Diagnósticos Diferenciais em Idosos: 

1. Síndrome Coronariana Aguda (SCA): A SCA, incluindo infarto 

agudo do miocárdio (IAM) e angina instável, é uma causa comum de 

dor torácica em idosos, especialmente aqueles com fatores de risco 

cardiovasculares, como hipertensão e diabetes. 

2. Doenças Pulmonares Crônicas: Condições como doença pulmonar 

obstrutiva crônica (DPOC) ou pneumonia podem causar dor torácica 

em idosos, muitas vezes devido a complicações como infecções 

respiratórias ou exacerbações da doença pulmonar. 

3. Doenças Gastrointestinais: Distúrbios como refluxo gastroesofágico 

(DRGE), úlcera péptica ou espasmos esofágicos também podem 

causar dor torácica em idosos, especialmente após as refeições. 

 

 

 

 

 



 

 

Considerações Especiais no Manejo e Tratamento: 

1. Avaliação Completa: Devido à maior probabilidade de doença 

cardiovascular em idosos, é importante realizar uma avaliação 

completa, incluindo exame físico detalhado, eletrocardiograma 

(ECG), exames de laboratório e, possivelmente, testes de imagem 

cardíaca. 

2. Monitoramento de Comorbidades: Considerando as comorbidades 

frequentemente presentes em idosos, como hipertensão e diabetes, é 

crucial monitorar e controlar essas condições durante o manejo da dor 

torácica. 

3. Medicação Concomitante: Ao prescrever tratamentos para dor 

torácica em idosos, é importante considerar as medicações 

concomitantes que possam interagir ou aumentar o risco de efeitos 

adversos. 

Comunicação Eficaz com Pacientes e Familiares: 

1. Educação e Esclarecimento: Explique claramente os procedimentos 

diagnósticos e opções de tratamento disponíveis, bem como os 

potenciais riscos e benefícios associados a cada um. 

2. Envolvimento da Família: Mantenha os membros da família 

informados sobre o estado de saúde do paciente, planos de tratamento 

e quaisquer alterações significativas no curso clínico. 

3. Empatia e Apoio: Demonstre empatia e forneça apoio emocional 

tanto para o paciente quanto para seus familiares, reconhecendo o 

estresse e a preocupação associados à dor torácica e ao processo 

diagnóstico. 

 



 

 

Conclusão: 

A dor torácica em idosos pode ser desafiadora devido à presença de múltiplas 

comorbidades e ao risco aumentado de doença cardiovascular. Um 

diagnóstico preciso e um manejo adequado são essenciais para garantir a 

segurança e o bem-estar do paciente. A comunicação eficaz com o paciente 

e seus familiares desempenha um papel crucial no processo, promovendo a 

compreensão, o apoio e a colaboração durante a avaliação e o tratamento da 

dor torácica em idosos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Simulação Prática de Abordagem da Dor Torácica 

A simulação prática é uma ferramenta valiosa no treinamento de 

profissionais de saúde para lidar com emergências, como a abordagem da 

dor torácica. Ao envolver simulações interativas com atores ou manequins, 

fornecer feedback de instrutores e reforçar as melhores práticas e protocolos, 

os profissionais podem aprimorar suas habilidades de avaliação e manejo da 

dor torácica de forma eficaz e segura. 

Simulações Interativas com Atores ou Manequins: 

Durante a simulação, os participantes são expostos a cenários realistas de 

pacientes com dor torácica, com diferentes apresentações clínicas e níveis de 

gravidade. A utilização de atores treinados ou manequins com capacidades 

de simulação avançadas permite a criação de cenários dinâmicos e 

interativos, nos quais os participantes podem aplicar seus conhecimentos e 

habilidades na avaliação e tratamento da dor torácica. 

Feedback de Instrutores: 

Após cada simulação, os participantes recebem feedback detalhado dos 

instrutores, destacando pontos fortes e áreas de melhoria em sua abordagem 

da dor torácica. O feedback é essencial para ajudar os profissionais a 

identificar erros, corrigir comportamentos inadequados e aprimorar suas 

habilidades clínicas. 

Reforço das Melhores Práticas e Protocolos: 

Durante as simulações, os participantes são orientados a seguir as melhores 

práticas e protocolos atualizados para a abordagem da dor torácica, incluindo 

a realização de uma história clínica detalhada, exame físico completo, 

solicitação de exames diagnósticos apropriados e implementação de 

tratamento adequado com base na causa subjacente. 



 

 

Benefícios da Simulação Prática: 

1. Experiência Realista: As simulações proporcionam uma experiência 

próxima da realidade, permitindo que os participantes pratiquem 

habilidades clínicas em um ambiente controlado e seguro. 

2. Aprendizado Ativo: Os participantes estão ativamente envolvidos na 

resolução de problemas e na tomada de decisões, o que promove uma 

aprendizagem mais eficaz e duradoura. 

3. Identificação de Lacunas de Conhecimento: Através do feedback 

dos instrutores, os participantes podem identificar lacunas em seu 

conhecimento e habilidades, direcionando esforços para áreas que 

requerem maior desenvolvimento. 

4. Melhoria da Confiança: A prática repetida e o feedback construtivo 

ajudam a aumentar a confiança dos profissionais na abordagem da dor 

torácica, preparando-os para lidar com situações reais de maneira mais 

segura e eficaz. 

Conclusão: 

A simulação prática é uma ferramenta valiosa no treinamento de 

profissionais de saúde para a abordagem da dor torácica. Ao proporcionar 

cenários realistas, feedback de instrutores e reforço das melhores práticas e 

protocolos, as simulações ajudam os participantes a desenvolver habilidades 

clínicas essenciais e aprimorar sua capacidade de oferecer cuidados de 

qualidade aos pacientes com dor torácica. 

 


